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o Govêrno Federal mandou pagar ao "Ho·sp·itâl�·
�

_ � ,

Santa Cruz duzentos e� cíncoents mil cruzeiros,
referente a 1949, como·;.�uxílio· ás-obras do mesmo

1 - A motoniveladora vem
aí., e o auxílio do Govêrno
Estadual ao Gi�ãsio tambem ..
-

2':' O "Barriga-Vêrde" de
domingo, cem, aquelas' «Im­
portantes declarações do De­

putado Orty de; Magalhães'
Machado», .ri "ã b" -declarou

.

guerra à candidatura do Dr.
Fernando de Oliveira ...

.
3 - As' decisões 'do PSD,

já
.

o 'afirmara o sr. Nereu
Ramos momentos antes da
histórica reunião,' da renun­

cia; são' sempre -unânimes ...
4 - Causou ótima .impres­

são a nota divulgada.pelos

Ano 3. Canoinhas Santa ,Catarin�, 12 de Janefro ·de Numero 121

De' utJHica
Inegavelmente, a mais espi- de de.c'llmprir-se a Lei. O que, Â!é hoj:�;�é',im"cas0 sem se­

nhosa das míssões dentro do êle devêra fazer era batalhar, luçãoo ptQb1�!pa da sucessão
PSD munícípal foí confiada ao como toda a imprensa sã· do presídeneíal, Çlito mezes, ape­
sr. Albino Budant, Diretor do paíz pelo respeito à legalidade. nás, estimos d�.tandados do pleí-
jornal "Barriga-Verde". Ao ílus- Nada temos, os da UDN, con-

'

to .�, ná,.!d.a.de",f.U6�,itiv(J. sobre o <

tre colega cabe "dourar as pilu- .tra ,o Dr. Osvaldo ele' Oliveira. .

rd t U�Í> N PSD P R As novas elele,ões r�' 'd
.

C ·

,
"

, aco oen re "

.. , ... e . . "�,�s..asa . a r' I�.·ra'çalas" que seus correligionários Fomos dos primeiros a procla- Andamoa nó :�s(mro. As luzes I I
.

.

.devem engulír dominicalmente. mar a honestidade e o caráter da sucessã9,.,p!b 'se' acendem
. mun ( pais

. Conforme noticiámos em o nos-

Recentemente foi 'o caso do do ilustre homem público. por mais qtt��j>�;' �Unamos tra- A Câmara Municipal de Ca- soo numerupassado realisou-se dia
Gínásío, quandoo esforçado [or- . Tentando poupar Canoinhas balhem:: Nen..h m nome de pro- noínhas, atéa presente data-não 10, a reunião' da A���mbléia ge­
nalísfa úsôu, sem nenhuma con- a essgsítuaçâo caótica que em- jeção �par�ee' ';ná téla

'

desse marcou a sessão 'na, qtÍal de- r�) da "Casa da 'Gfiança" com.a

vicção, de argumentos que não bal;aç�'� peia a' administração, grandem6'vlm to.Apenas.Ade- verá ser eleito o. novo.prefeíto, presença de reg,iJlàr "numero de
convenceram nírrguem, Esbal- compI"om�t�hndo 9 futuro do Mu- mar Bi:Í.rro§ ,{lue està em ,

em cumprimentá ao que deci- associados:' '.,
.'

,

dou-se todo, chegando a com- nicípío, fomo� nós, os na UDN evidencia
.

c ç'â'nditato â su-
diútr Egrégio, Tríhunál' Regio- -

.

A, r�união" te.ve' logar
.

no Clu-
prometer o �eu próprio concei- que, lealmente, advértímos S. cessão do.G aI Dutra. Dizem nal Eleitúral.·

�

be Cafioinhense ás 15 horas pre-
, to de decâno da imprensa local. Excia., 'previãm'el'lte,

.

da sua si- at� gue êli� reunir-se-á o

.

De outra parte, podemos adían- cisamente.
É 'bem verdade que nada, con- tuação 'd�_inelegivétf,re.nte aos P tíd

�,

P "1'- êd
.

d ter .aos nOS!?Q8, leítores que a Usou da palavra ·o'·sr. CeI-. Dr.
seguiu, mas,�. tu.do i�z :rara sal- têrmos' da COllstituiç'ão Federal. . in����j eefl!�'h\ssit��co�s�ã� eser�, menci�nàd�, de_cisão. do Tri?'=F' Francisco Rodrigues' de Oliveira,
var as aparêncías.: '�

,. ferrá que S. Ex?i�. ';eilfJ;�- a pa- apr:ese:Í:ltado' ':t nome ao alto nal,ate/hoJe nao fql .cumprIda, o timoneiro dessa- grande cr;qza-
Agor:�._é�, �,ê:�so d� P�efeitl}-

.

!avr� de ,�dve�.sa;:I;0s �t!a.l� e de cargo. .n-�_..:.' , ." ��e�ar de ',p�bll�ada no "Jo���1 .

da de- c,aridâde, �iplic�ndo a fi-
ra, no ·l:tilJal;Q jornalIsta c"'nt'er- ,çomnanheJ,rQs o0fpIstas" ,tenha fi- p, t

('., f"""· - oflcla].�.aJlUl' Chegadn,.h,.fl·,. mUltos 1·,I'a:II·(:)ade·� >]'aqu"ela', �re'u',....'�'o,.. _'"pala-':1', 'o' '" " . -'� I.: ., ,.1;' <_-, '*•... g,.. "�', ." OI' 0"11'0" 'a' ltmam � '�'�'3�:.r.", .. , "�', �
" ! J U 'u, ....

",_y.r���tá, ;séil<W$é�d,y"".��t;';cil-� oom.. .,�-id�.-: ��$""Ó·��L_. ;r;( t,iO'-t""""';"�t�" '; .��S�,·>-,��,-f�� e»�, �'-��'''''''''''�a''nc'''''"o''':�l'::f-,a's°1b;'ÁO�D,l�()','�. '"�"";>'�\"" ,u.", ..;�:�""�-�" ,'" _ c '. r-'8'r.llu'0 ·'·l.�r ,tílS a�a envl0" ; > , ,. '"' a',,' "lu" 101' LU'· .tI v' U u

irifelÍz. "V,,'elraàdé' qu,e o colega ! ::f:ste (> soLda� VERDADE, sr. .. � 'cd' .

'd
.

S
'- embora ilegalmente investido, maxlmo res..teito (( atenção; Em

. _';':.'l',
d'

",.'
..

:.
'f 'Al'h' B' d emlSSal'lOS çre enCla os a '8'n- t" .

'.'

d "v ..._. ; �.

se·-teIl'l;esmerlt o na�su,a ,tare a p. �n'O ,u ant; que a sUâ"'es- t R'- ': t"· ;, �'l con mua no exerCIClO <:> cargo' segujd� procedeu':.se_8 �el'eiçã'O da
..

'dê; OÚrl,v.es.: Atpi.Tu_là"J'á'"fQi su.b- �"budieada pen,e,ira não ',coI>lsegue"
' 'Os deIS 'Pdala draze'Gremt l.a Pvtt• a- de Prefeito em' flagrande des- ..

d'
. �d"C d

, ,.'
..,. } .,.'

b
.

. '.' vra e or � em e I e u 10 ar- _ -t' d
. -

d J'
pnmen'à Ireton8" a asa a

metida a ,dwersos anhos de ; tapa,r.·
-

'.'

..
d 't h

� .

d respeI o a eC1sao a ustlça ( da}1ça", ·que ficou.' '�ssim cons-

ouro, já foi polida com -verda- ,Enquanto isso ocorre nos cir- gas, pres� t���, ,onoran�'t o � Eleitoral, mas, segundo dizem, "

1
deira devoção" com capricho e cuIas .politicos, onde campeia a 'mdesmo.,Pat:tl dO, md·as o ex- 1 a- cumprindo 'Ordens do sr. Celso

tltUl( a: "'. ,

" , ., .

p
,

".
/

.'
c ,or .esta es· u ao. o o caso pa- R

" Presidente:- Coronel' dr. Fran-
pa��en��a.· e!18 que:,�s palc�en-, c�tPoe�ra�etm .entre 0bsl propn.lS ta não dar uma' tarrafada fóra

. amos; cisco Rodrigues de Olveira.
tes nao conSIgam enguh- a por ,SI uaclOnIs as, os pro emas n u- d' - t

. d-' 0'· . Vice-Presidente.:- Sra. d.· Gertru-
cbisa alguma: O Dr. Osvaldo de nicipai"s foraI'IL-relegados paI a' o _o pon'o VIsa dO:' '\tS JOrnabl� ca-

/. nocas pouco' a Jan am 80 re ° O recurso da UDM dcs Cl!rnciro de, Carvalho.

Oli�eira te�-n� eri�aladr! ,gl-lr- se�und� plano. Um� ou t�ut�'a assunto, estão 'vivendo sob uma L Secrctaria:- Professora Natalia.
'gan a e .assIm am .em 01 �s os cfo!sfa't e Oso�et�n�s Imp'Ot: anCla � cortina de fumaç-ª;..,Os comen-

Subiram ao Calenda Tribunal Bojarski.·
.

seus amIgos, os amIgos eaIs. 01 el a. 10 enor con mu� a
t 't d' ti - . Superior Eleitoral, da Capital 2. Secreta.I·I·o·.- Sr. Carlos Nunes'.

E d f 't
,.,

d t f . I' t d O D' ,t " .

a1'18 as as es �.ç.oes emIssoras dR" bl' t de a o.e ar U8 a are a c amaI, por es ra as.. liS lltO não dão aI ité':" Certo nada: de
a epu lca, os au os o re-

Pires.
' .

do sr. Albin.o Bud.ant. Defender de Papanduva, por falta de boas .

t
P Pd 'd' 'b' I t curso da UDN· quê ,serão agor�

-,

a inteligênCia dos que" de Flo- ligações com a séde municipal,
concre o, na a e a so u o. apreciados em dE-finitivo. Essa .1. Tesoureira::" Sra. d. Nenê

rianópolis responderam ás con- dia a dia, torna-se menos nos- Tantos coordénadorés apare- alta Côrte de Justiça Eleitoral
BalIok. �

_-

.

,

t d
' 2. Tesoureil'a:- Sra. d. Maria

sultas radiograficas p�ela elegioi� .so. A sua' população, obreira e ceram quan os "esapareceram decidirá quanto a rea:lização de
d t· d b' t'd" / . Magalhães Maé'hado.

lidade do político ba.iano, será produtiva, vai com maior faei,. por e raz os as lares sem. novas el�içõé!' pela Câmara ou

1 d
.

. Conselho Fiscal:- Srs. Tufi Na-
.adml·tir a má fé e o golpe ma- lidade à Mafra, graças a' n.ova esperar as pa mas a assIsten- posse do vereador udenista Dr;. -

der, FratlclAco, Assis Costa e Mi-
quiavelic.amente urdid,o pelos ferrovia. O trigo vai sendo p'lan- cia. O sr. Aldroaldo de ME-squi- Rivadavia Corrêa no cargo de

t 'h t d'f"l
-' gue-! Procopiak. �

mesmos senhores. Procurar cQn- tado, à custa do labor dos nos- a ac ou Q ema 1 lCl e 'P1Ul-
.

Prefeito, No Trib:unal StlpErioT
v,encer os "seus leitores de que sos conterrâneos, mas não te- to mais, toreid@ encontrará c.. sr, Eleitoral (j recurso da UDN Ca- Suplentes do C0nselbo:- Sr. AI­

todos os correligionários do Dr. mos máquinas e nem moinhos.
.

João Alberto; tarinense deverá '.

ser acompa-
hino Budant, Sras. Julia Zaniolo e

Osvaldo de Oliveira agiram COn1 'OS problemas da cidade conti- Vai havér eleição. Disso te- nhado pelos advogados Drs. Jor- _Leony Z. ·Ferreira.
-.

extrema lealdade, será taxar 'a nuam i):isoluveis. Dia a dia a- mos certeza, em se acreditando ge Vinhaes e Volriey Colaçc.. de
todos êles de "burros" e de dei- grava-se o problema do abas- na palavra criteriQsa do L gen�:'" Olíveira.
conhecerem as proprias leis em tecimenta d'agua que compro- ral Ministro da Guerra� Nada'

cuja feitura colaboraram. Esse mete a, saúde do povo. Novas de golpes, disse'. S. Excia. As

o terrivel dilema qlle tem cus- industrias não podem ser ins- forças armadas farão respeitar
tado noites de insonia ao sr. taladas por carência de enel'gia a Constituição.
Albino Budant. €'letriCa. Nem a numeração dos E a coisa está e ficará por

Agora <) nosso amigo envere-, edificios e o levantamento do enquanto nesse pé, até que de­

dou por outro caminho. Qu�r cadastro fot feito'. E o povo finitiyamente se encontre a solu-

responsabilizar a UDN pela si- está arcaçio, _sob. o peso dos tri- ção.
.

tuação. Em torno disso está fa- butos cobrados peta Estado e Interessante que certos pau-
z�ndo sórdidas explorações d�· pelo Munkipio. listas querem um candidato páu-
politiqueiro de aldeia. O que

- Ésta a verdade incontestavel, lista, mas não o sr. Adernar; os
êle devêra dizer aos seus leito- "o resto é politicagem": ·mineiros um min-eiro menos o

res é que o PSD é o respon-
.

.

sr. Milton Ca'mpos e finalmen---
savel por esse estado de coisas .. ,

.. "�

O �
-

� h rf rQn
te o s�. ':INê(_êu

.

que 9-uer:, um
O que êJe devê-ra dizer �é que, ummMI ouoMnO� � IlU pessedlsta,_mas que s.eJa ele e

Canoinha,s e.stá ,sendo grande- Conforme telegramas chega- outros partidos contentam-se
mente prejudicada, .na sua. vi- dos' do Rio, o governador Ma- com o espouçar da foguetada
da administrativ,a, por culpa. ex- cedo Soares da Silva, d.o Estado que sóbe,. sóbe, impulsionada
flusiva do ·PSR. O que êI:e de- , do Rio, aéaba de denunciar os pela polvora sem fumaça dos
'vêra reconhecE'!,r é a necessida- corripromi!?sos' politicos que o avançadores do «quem quer.man­

ligavam ao PSD, alegando que 'dar sou eu».

não está recebendo' apolo da Fala-se no Brigadeiro. Esse,
, 'agremiação. Eossa 'atitude tor-' porém, está quiéto, observando.
,na oficial o estado que perdu-- No momento propicio ha de

recehé sempre os lindos modelO,s fava 1:).a bastante tempo. CQ- falar encerrando os debates�
dós ,.afamados mentam os jornais da Capital I

_
Convém a todos t�em pacien­

Federal que haverá urr.a cisão eia, muita paciencia e esperar
nas filefras do PSD fluminen-' sem desesperar porque a cousa

.se! fortaÍendo ii posição da UDN, �vem ...

Diretor-proprietário:
Redator: GUILHERME VARELA

CANOINHAS

feiras

('SANTA'CATARINA

IlDourando .:

pilulas11

-confrades sôbre O baile do
Clube Canoinhense ...

5 - A candidatura Nereu
Ramos tomou novo alento ...
e conta com � o 'apoio do
Presidente Dutra., e do Ge-
tulio tambem ..:

�

6
.

- O dr. Oswaldo de O­
liveira está muito satísfeito
com -os seus cbrrelígíonáríos
pelas inequívocas provas de
lealdade tantas vezes

�

rece­

bida ... ·

�

�

7 .: O �SD não tem re­

ceio de proceder, à eleição
do novo Prefeito, tipo 1950 ...

-�

Fa1eceu dÚl 8 a exma. Sra.

.
d. Otilia . Hostin, digna esposa_
do nosso ãssinante sr. Vitória
Hostim, industriario neste Mu':::
nicipio. O, passamento para -ca

Pàra as fileiras do Exercito eternidade da distinta senhora
Uma centena (le � brióso.s mo.ços foi muito sentido, porque guar­

da cidade e do. interior do. Munici- dava dentro d� si um �coração
pio., deixaram.nos segunda feira, tQ· afeito_a todos' os atos de cari-

. mando. o trem <ta tabela, para em dade.
terras distantes prestarem rieus ser- 'Seu enterramen.to teve grandeyiço.s a Patria. �

_

'

Fói um alvo.ro.ço! Um acontecimen- acompanhamento' e sobre o cai­
to so.cial! �a ante vespera, s·abado.,. xão montuario viram-se muitas
·a mo.çada que deixaria Canoinhas, çoroa8:' de flores 'naturais.
ofereceu um ,baile de <1espeG.idas DG

' \; AO" l'nconso1avel
.

salão. da S. �. Operaria ás suas fá- A. • esposo. e
milias e,aos seus amigo.s. Fo.i uma demais, membros da faroilia da
reu,!lião. de ami�ades. As danças pro.� falecida os' pesames ao «Cor­
lo.ngaram-se ate ao. amanhecer. Se- reio do' Norte»
gunda feira, em carros especiais,

-./
.

teve ocasião_o. ,embarque, ,havendo. -'-------------­
cenas cho.cantes:- abraço.s, lagrimas, hhas, servil' a 'Patria, sel:Vindo. a si
votns d'e boa, viagem e de felicida- mesmo. E a maquina desapareceu
des. E o. trem partiu apitando. co.mo. na curvá qa estrada, puxando. cen-.
sempre,� COmo. too.os os dias api�. - tenas de co.rações mo.ço.s que daqui
Para muito.s corações; pOJ;'ém, -a- a alg�m tempo. v:oltarãCil; para bate·

quele som provocava riso e so.luço.s, rem bem pertinp.o. daqueles que li·
lagrimas e �desê.jos intimos de sau- caram so.frendo.. saudades!
de; de felicidades para o filha, .pa- Boa so.rte, valente Rapaziada!
ra o irmão., ,para o noivo. que se fo.i -

"
V A R-E L'A

com toda a pujança de sua mo.cida- (Lida ao. micI'o.lo.ne da Radio. Ca·
de, ver jerras amigas mas extra-

.

no.inhas dia 11.)

Faça do Correio do Nor­

te o seu jornal,

Casa' Erlita

-E'�:F E C E

Falecimento

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO NORTE
+-,

SE�1ANARIO DE l\I.IA�OR !,IRAGEM E CIRCULACAO DO NORTE CATAIUNENSE
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-Banco Indústria e Cómércio de Sta. Catarina SIA =

== Matriz: ITAJAí Fundado em' 23 - 3 - 35
=

Enderêço telegráfico: « I N C O» !
==. i!!5i
- '5
= Capital integralizado' . Cr$ 15.000.0,00,00 �
= Fundo de reserva legal e outras reservas em 31-12-48 Cr$ 22.343.244.40

==

� Total do não exigível Cr$ 37.343.244,40 si
� �:;: Filiai$, Escritorios e Agencias em:

. .'
= Araranguá - Blumenau - Braço do Norte - Brusque - Caçador - Canoinhas - Cam- =r
=

birela - Chapecó - Concórdia - Cresciúma - Curitiba :- Curitibanos - Campos No- !li
==

vos - Florianópolis - Gaspar - Ibirama - Indaial - Ituporanga - Jaraguá do Sul - §

== Joaçaba - Joinville - Laguna - Lages - Mafra _:_ Orleães - Piratuba --;:: Porto União ::
� - Rio de ,Ja'neiro - Rio Negrinho - Rio do Sul - São Francisco do Sul - São Joa-

51?"

= q�'im - Taió - Tangará - Tijucas - Tubarão :__ Urussanga - Videira,
' li

-== �

� Filial' do Rio de' Janeiro: Filial de Curitiba: �
= ..

::-_

Travessa do Ouvidor, 17 - A (terreo) Rua Mcnsenhor Celso,' 50 �
, /' aixa Postal, 1239 Caixa Postal, 584 �
=

Telegramas: "R I O I N C O" Telegramas: "I N C O" �
e �
= Taxas de Depositos iF

�
= CONTAS DE MOVIMENTO. CONTAS A PRAZO: =

== À Disposição ' 2%a. a. Com aviso -Ie RO dias 5%a. a. 1-=: Limitada ; 3%a. a. ,i "
'

"90. ". 5V2%a. a.
_Stu. Catarina Particular" 4%a. a. " " " 120

'

"

6%a. a. _

____________________----_

• -=::: Limitada Especial 5%a. a. Prazo fixo 6 mêses 6%a a =

=: . í , " "1 ano 61,.1 01
..

g
-==

.
\.

2;oa. a. =

:: .. DEPOSITOS POPULARES
�

5% !
:;; _ Depósitos es:(>eciais a prazo e e/aviso, saldo mínimo de 50.000,00 7% a. a. �
==

.

L (APITAlIZAÇÃO SEMESTRAL I
-- =
ªª

'

,Agencia nesta .cidade Praça Lauro Müller, esquina' R11a Major Vieira I
"

1!, ,(Com casa forte subterranea) I
= ,AbraL .i�llma, conta no "INCO" '6 pague· com . chequei =�.== ,;_'it-:: "-.;.,. i,'

.

/
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.- - , '. ' .

.',
,'.c..... �

�

Moinho ,- Poça' , Grande
Bela Vista do -Sul '(».'.'

.

Muníclpío dê' Mafra
.

Vend'e-se' o mesrt;l,q, com forç!)
e capaçidade de 7(},"PSr

'

.'-

À ttatal' em Ca'ri'ôinh�s com o

Gerente,da Errw�e&á Ser�ana�' ou
CO!'):! o Proprietário Ai'tnur Ahre­
Iles'� Rio Negro;

,'.

.
216· 3

" ",0\" "

Estude sem sair de (asa .-. Nas horas vagas

\
Cursos "a Domicilio

Comercio'· Bancário - Agrícola - Oficial de Farmácia
Radio-Elementar - Modista . Taquigrafia. Propaganda - Jorna-.
lismo - Arte de Falar em Público - Arte de Fazer Versos
Radiestesia, etc.

Peça Prospecto do Curso Desejado
N o m e. " -0:_. __ -0-0 -0_._-0_-0-0_.-0._ .. -0 . . .. . -0 __ .. .. _. __ __ __ ._.__ ..

R u a . . __ . , . . . . . . ,. ,. ,. . __

Localidade __ .- .. -.-- .. - .

.:
._. , ""__ ._. __ .,.---------------:------ .... -,.."----------.-

Estado

Associação Educacional de São Paulo

Caixa Postal, 589 - SÃO PAULO

Indicador Profissional
DENTISTA

Dr. Sylvio ,Mayerr
Atende diariamente das 7,30 ás 11 horas --:- ,1,30 às 6 horas

Praça Louro MUller
CANOINHAS

M-É O I. C O

Clínica Especialisada das Doenças do Aparelho Digestivo
, ano-retaes e 'da Cura de Hemorrhóides sem operação

,Variz;�s e Ulceras da perna sua cura garantida

2)�. 1hel1tde� -.áe. A.�aUfo-
Avenida .Joêo Pes·sõa 68

" CurUlb�
" �

, .

:::::::=::::::::!:::::::::::�:::::::::::::::�::::::::::::::::::=':i':�2:::' :::::::: :�'::::::::::::::::
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-(Ágora sob õ patrocin·io de JOÃO SELEME .'

VOCÊ SABIA que a oficina JOÃO SELEME, dispõe
de peças e aceclsorios Ford e .Chevrol�t� ,

_

VOl':f SA-BIA que alem de possuir ' ofici�a e ferraria:;' deposito' de'
ferros, radios « Indiana» e completo sortimento de

,

correias de lona
para industrías, a organização <10 sr. JOÃO. SEtEME "vende ma-

<Luinas agricolas? .,,'

..... '.
1

_,
� •

__

•

VQCE SABIA que as lojas, oficinas e' escritQrio JOAÜ,... SELEME
"C.

fi�aLtl nesta cidade à Rua. Paula Pereira, 16�·

Fez esco�as, fez ginasios,
Só a ponte i.nda não deu,

- Pois' até em Papanduva' ,

Porque o dinheiro que vinna,� Vâi ter um' grupo' escolar;
Lá no l'es.ouro 'mUfrel,l.

' É gente que tem direito

_ Póde ressucitar,

'

J.. Ninguem n&o póde m·gar
:-. Ela· não vai no arrastão.

\

Estamos no a�o Santo ";;;,,siu Orti vaj v'eF6:'pingo,Sej�, um. 'atro. 'mi.lagreirc,
. ::t\' Q,ue, détko,u já nos pínli�iros;VaIT}os t�� .â;:· .�lei�ões 1':'" r, Vai rever veIhns amigos;'.,E co�: ('>fa

..s>� dl�hel�o. '

.'
,�,

':. C;:imaradas; companheiro§L.
- De dinneir9 é 'que pJ;'ecisarrios. -:c:- Que seja feliz.

,
.

Dr. -'Arq,ldo 'Car-neiro de'Carvalho
·,t .'

" ,ADVOGADO
.

,

",j'J,.,.,. '.: '. ,'"
. ([nscd��ªª',,,Ord·em� dos .Advogados -do.'Bra&il, Secção 'do r;

c, ,>

"��"',. n.,,!:! E,s�do d.ç,"Saata-."çatarJ,nl\lir- 8Qb 1-J;,-n ..".:il6Q) '<'�"'-"j .,"?" '."'"
1;",: -".'1.�t· .... .,•••••••••••••• .;.:l(:._._ ,.�'

" •... ,.-;

. I�ventár�p��c,�:·�·oBr�nçk�,;. co�tratos,.; outr�s ,'c�u��s
'

civeís e comerciais, Direito industrial e legislação' do'
-trabalho _L';, Naturalisações �. titulos declaratórios-rt

< '
, , Causas: Criminais, ""

'
.

"

.

..�j,;"',.;, I," (:

,,:,r:i'i i ':E�çrit<)ri� e residencie i /;;\(�;.',,': ".
. Rua�Vid:al :Ramos Canoinhas S. ,;G."

p'ra Carrta r
(LULÚ ZICO e" JULIO MANÉ)

.- Vamos falar em politica. - Pois nós somos mesmos do amor.

E que tãl a f&lação
que deitou nosso doutor;

.'

Dizendo que tudo .-fez. .

Sómente ,em nosso [favor.
'.'� Tá· no tempo de mostrar

, ..'.

força.
".

E o jornal �publicou
Com múita ,satisfação,
Para mo�trar que ele é mesmo '

Amigo deste rincí�o.,
-- Ninguem duvida!

VE'NDE-SE.:
. A c�nhecida e nem afregueza­
da Pensão e Bar :CAXIAS" sita
à, Rua Paula Pereira, em Canoi­
nhas.
r Preço a combinar- com o pro-
prietario Snr, ' ,217· 9

A.maro M. dbs"Santos
.:" .

. .- _�:" .

: Loucas
por preços

"r'e d u z i d i S s imos .

Cása Erli.ta-
Carimbos de borracha

)

Quando voce 'precisar (de
carimbos de borracha íP.;a
suas encomendas na Impres­
sora "Ouro Verde" Ltda.

, MEDiÇÕES
Terrenos legitimos ou devolutos

DR. JOSÉ R. de OLIVEIRA

Engenheiro Agronomo '

Car.teira �dh t. R. E. � - �12 ,� D 8a: Região
Tratar na Farmácia Oliveira

215 - 4
�, ,: < .•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Não
-'··:e ....-�·

..

se

nessa
Quê "Correio do Norte" veiu "­

à luz da publicidade neste bem
fadado rincão numa época de
efervescencia politica, quando
dois e mais partidos, sob a som­

bra da Liberdade, se, degladia­
vam para a conquista do Poder,
ninguém póde pegar. Nós mes­

mos somos os primeiros a con­

tár isso a, toda gente de bom
senso. Que a UDN não conse­

guiu eleger o Prefeito e a

maioria da Camara, tambem é
verdade. Mas nesta ansia de vi­
ver tornamo-nos críticos das ad­
ministrações falhas, dos que se

julgam donos ou senhores dê

logares que podem e devem'

pertencer a todos que demons­
trarern íntelígencia e espirito
progressista, criticar o que es-

, tá errado é o nosso lema. En­
tretanto achamos que "seu Al­
bino" que a 12 anos vem tor­
cendo todas as cousas em seu

beneficio e do seu partido, não
tem o 'direito de meter seu be­
delho ou sua colher enferruja­
da na vida intima desta folha.

Em sua ultima edição acusa­

nos de que fazemos politica a­

té nas sociais que publicamos.
Que mal éxiste nisso? Temos

que lhe dar 'satisfação quando
fazemos justiça a qualquer a­

migo desta folha? Ora, vá jo­
gar pedra em passarinhos.
O que orgulhamo-nos de apre­

goar é 'que somos' independen­
tes. Não nos atemorisarr. aque­
les que metem tanto mêdo ao

"Barriga". Empr�gº. publico não

temos, -Iógo; não temos subor­
dinação. Baixamos a cabeça dian­
te da Lei em respeitosa atitude,
quando ela é di�ada pela .com­
petencia dos homens para tal

designados 'e que zelam pela
moral dó regime. _ h,. _

Subservieneia aqui ne�t'a' ea­
sa é termo que.não se usa, nem
deusa que se cultúe. toda gen­
te merece nosso respeito quan­
do suas atitudes exigem, mas,
para quem assume ares bestas,
de autoridades coronelieias, ou

de gendarmes da gestapo getu­
liana, damos-lhe o competente
destino: - Vá para o diabol

Lindissimas

�Rendas
Fitas, Linhas, Toalhas riscadas Da

Casa Erlita
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Capim
\

nas ruas
Nossa obrigação é reclamar

quando vemos cousa errada,
não é por sermos do contra, é

porque «tá tudo errado».

Com a chegada do verão as

ervas, as arvores, o capim cria­
ram viço, enverdeceram, deram
á paisagem aquela tonalidade
que alegra a vista, que inspira
musicos, poetas e pintores. ,

Mas êsse viço, essa belêsa
são para os pomares, para os

campos, para as chacaras e pa­
ra quintais. Nas ruas da cidade
são, porém, condenaveis. A far­
tura do capim, nos meios fios
e enconstados á cerca ou nas

sargetas é um fato. Parece-nos

que cabe á Prefeitura mandar
opera rios carpir ou pelo menos.

roçar, para não sujar a roupa
dos transeuntes, porque dos sa­

patos não falamos, nestes dias de
chuva.

.

É preciso roçar o mato que
margina as largas ruas da ci­
dade: é a voz do povo.

Faça 9.0 Correio do Nor-
,

te o seu jornal.

diz estar á beira do tumuIo,
impossivelmente oriundasdema­
licia ou partidarismo perverso.
Resta só a outra alternativa: má
informação ou ígnorancia ...
Mas como esta insidiosa muti­

lação da Verdade divina pode
causar funestas consequencias
nos leitores menos preparados;
forçado me vejo a esclarecer 'ao
Sr..Arnaldo e �os seus amigos
alguns pontos obscuros que, a­

final de contas, se resumem em

tres teses', a saber:
1: A indissolubilidade do ma­

trimonio '''não'' é:: mera con­

venção e ritualismo:
.

2. A palavra d'p Cristo: "Não,
separeis o que Deus uniu"--"não"
pode ser dependente dum senti­
méÍltÕ' voluvel' el·passageiro.· ,

3. A organização social do
Brasil "não" é deficíenté por re-
provar 'o divorcio.'

i

E, por fim, um reparo acces­

sorio: O espiritismo "não" é uma::
doutrina de base' cristã ...
Uma mão cheia de "nãos"...

Não é? Por isso, mais um: não
leve a mal, Sr. Arnaldo, pois
sempre gostei de' prosear com

os velhos nos quais "não pode
haver neutralidade entre a men­
tira e a verdade';...

f'

Aguarde, portanto, a

Continuação.
Até Já.

X. M.

Assodacão / Pró Ginásio de Canoinhas
, .

.E D I T A L
,

.

De ordem da Diretoria e em cumprimento do
Estatuto, tenho o prazer de convocar os senhores as­

sociados desta Associação, para a Assembléa 'Geral
Ordinária (2a. convocação) a se' realizar no dia 15
do corrente, às 10,30 horas, no salão 'Crist9 'Rei.

A ordem do dia constará do seguinte:
a) apresentação do relatório sobre d exercício
de 1949;
b) eleição da nova Diretoria.

Canoinhas, 5 de janeiro de 1950.
",�220 - 1 Dráusio Cunha

1°. Secretário

Nos nossos editoriais, nos nos­

sos comentarios, noticiario, mes­
mo nas sociais fazemos o qUE
bem entendemos procurando ser
uteis a quem util nos tem sido.
Não estamos aqui para receber
instruções de "recadeiros", ho­

mens, qúP afinal são inteligen­
tes, de certa cultura, mas que
o amor pela "mesquinha posi­
ção" fazem descer até onde os

homens de bem não vão.

O mal do Brasil está na sub­
servencia, nessa herança mise­
ravel que nos veio dos tempos
da escravidão dos selvicolas.

Sejamos independentes para
sermos livres legando á poste­
ridade o maior bem que a Na­
turêsa nos deu • a Liberdade.

Quanto a nós seguiremos o

programa traçado. )
I'

Carta aberta·
Compreendendo muito bem as

maguas da familia dó ilustre ar­

ticulista do "Em defesa de prín­
cipios" que no jornal Lagunen­
se "Correio do Sul" de 21-12-49
externou' os seus sentimentos no
tocante ao rumoroso caso do seu

sobrinho, Dr. S. Tiago, que, co­
mo diz o autor, matou a espo­
sa, sendo por esta agredido à
arma branca, tenho no entanto,
que tecer alguns comenta rios a

respeito de diversas afirmações
exdruxulas do exmo. Sr.,Arnal­
do S. Tiago.
Entitulando o seu elaborado,

fala em princípios, Isto quer di­
zer que em principio advoga o

divorcio. Declarando-me perfei­
tamente solidario em reconhe­
çer nos atenuantes' dê a·donte-'
cido motivo bastante para a ab­
solvição do acusado, vejo-me,
entretanto, obrigado a protestar,
altamente, contra o absurdo re-

.

sultado, contra a sofística con­

clusão que o autor, não tira de
"Principios", mas de um mal
orientado sentimentalismo con­

traditorio.
Com sentimentos particulares

não se estabelece "Principios
geraes", Sr. Arnaldo ...

Escrito em linguagem escor­

reita e ás vezes com elevações
líricas, contem o d i t o

-

artigo
um montão de descabidas con­

fusões e flagrantes violações
da Verdade, num homem que

i, R

Em se plantando dá
\ \ . �

�(
(e_
=----

\�

_:'i';:..- - ..ç'
����

- Ora, graças, que voltou.
Onde andou, compadre] Sente­
se. Vamos tomar um mate.
- Pois compadre, virei a

lavrador, .tarnbem. Passei todo

tempo cuidando de plantação.
- E deu bôa? ,.

---, Se deu:
_:. Tomei emprestado um

arado a motor e outras maqui­
nas Que o Governo tem, encos­
tado e mandei virar terra. Trigo
que é bom eu tinha. Semente
de primeira. Coisa ótima.
- Foi dada pelo Governo?
:- Bom; isso agora é uma per­
gunta fóra de geito. O Guver­
no ajuda, mas não dá ...
-- Sim, sim, eu compreendo.

Vai vêr que é «as meia».
- Eu fiz um negocio, bão.
Levei tudo de graça, dei ape­

nas o terreno.

- Então, que lhe vai tocar.
- A terça parte porque o ne-

gocto foi feito entre três compa­
nheiros, Toca a um porque con­

seguia pelo seu prestigio .polí-

tico, a outro porque é senhor
do material e a mim que pre­
tendo ser pessedista na pro­
xima eleição.
- E por" falar em eleição, co­

mo vai a coisa.
- Muito encrencada. Um em­

brulho, .compadre, que não dá
de deciêrar.
- E o caso do Prefeito? Quem

é que manda?
- Atualmente é o tesoureiro

lá dentro, o engenheiro na rua

e o Orti cá por fóra.
- Definitivo não tem algum?
- Que eu saiba não. Pela lei,

quero dizer, pelas sentenças dos

homens da' Lei quem é o Pre­
feito de fáto é nhô Riva Cor­
rêa.
- Já ouvi falar.
- É, compadre, demora mas

,

vem. Paeíericia e resignação.
-:- Sim, paciencia p'ra nos.

Resignação pra êles.
- Inté, compadre, vou plan­

tar trigo que dá mais que po­
lítíca, mesmo colhendo de «têr­

ça»

.. Associação Rurhl, d'e 'Canoinhas ..

.

Editar de Convocação -,
J

De ordem "do Snr. Presidente e em cumprimento ao que se re­

fere o Artigo 29° dos Estatutos, tenho o prazer em convidar os Se­
nhores

,.,

Sócios para a Assemblêa Geral Oi'dinaria que realizar-se-á no

dia 15 do corrente às 14 horas, na Séde da Cooperativa' dos Pro..

dutores de'· Mate Canoinhas Ltda.· (
I '"

._'

Caso não haja numero legal, será a mesma transferida p�,ra o

dia 25 às 14 horas no mesmo Local.

A ordem do dia constará do seguinte:

á) - Tomar conhecimento do Helatório 'do Snr, Presidente.

b) - Discutir e votar o .parecer da Comissão Fiscal, sôbre o

Balanço, Contas e Atos referentes ao exercício antedor.

c) - Demais asauntos de interêsse dêsta Associação.

Cauoinbas, H de Dezembro de 19/t9

asso Jacob Bernardo Fuck Junior :- 2°-Secretário 221-2

São Paulo""Noticias de
Circulou no Dia de Natal o mo de particulares, nos díver­

primeiro' número de «Notícias sos setores de atividades. É úm
de São Paulo», revista semanal orgão que trata dos assuntos
ilustrada que se edita na Capí- mais variados, ressaltando sem­

tal Bandeírante e 'se destina a pre o que tem de mais notavel

divulgar em todo o Bra�il e em todos eles. Contém o prí­
tambem em outros paises a meiro número de «Noticias de

grandeza daquele Estado, o seu São Paulo» artigos, notas, in­

potencial econoznico e cultural. formações, dados estatisticos ori­
Essa _revista é redigida em por- ginais e interessantes sobre a

tuguês, francês e inglês, po- economia e a cultura paulistas.
dendo assim prestar excelentes É dirigida pelo j o r n a 1 t s t a

serviços- como orgão informa- Eduardo Palmerio, editada pe­
tivo, circulante em todo o mun- -la Propago Publicidade S/A. e

.

do, das realizações brasileiJ;as' distribuida aos revendedores pe­
verificadas em São Paulo, tan- la-Dístríbuídora Paulista de Jor­
to da iniciativa do govêrno co- nais e Revistas Ltda».

CONTRA CasPI, ti

QUEDA DOS CI· ".1BELOS E DEMIIS

mcçOIS I. 1
PARA FERIDAS,
E C Z E �M A S,
INFLAMAÇOES,
COCEIRAS,
F R I E I R A S,.,
ESPINHAS, ETC.
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Cravó branco serenãdo
-

.Quem te deu tanta' beleza?
Foi uma moça bonita
Com olhares de princêsa.

.

Valencio

Sr. Herbert -Ritzmann
Verá passar, dia 15, o tranScur­

so de mais um IJatalicio o esti­
mado cidlldão sr. Herbert Riiz­

.

mann, comp�tente gerente da fir­
ma Olsen, de Man:jlio Dias.
Felicitações:.

,

Seu Beringéla.· es�á
de acordo

� com

os ortodoxos
Chuva malvada aquela que

caiu domingo sobre a cidade, e,
conforme os telefones automa­

Festejá amanhã a passagem de �, ticos anunciaram o mesrao su­

mais um ano de existencia o nos- cedeu em todo o Município, dei­
so querido amigo ·sr. Silvio A. xando as estradas em misera­
Mayer, cirurgião dentista e dire- vel estado. Com. o sol havia
torproprietario desta folha. buracos, com a chuva lama e

Nossos efusivos cumprimentos. agua, como "gafanhoto em roça
- de pobre.

Dr. Silvio A. Mayer

Consorcio"
.

Teve lugar, ontem, dia 11, o

enlace matrimonial do jovem Os­
car Werka com a distinta srta,
Cecilia dileta filha do' casal Au­
gusto Haensch.
Felicidades.

Lares e rn. festas
Floriu mais uma vez dia 4 do

corrente o lar do nosso amigo SI'.

Eleuterió de Lara Cardoso e de
sua exma. esposa d. Francisca
Huthes- de Lara, conr o nasci­
mento do lindo garoto Evaldo.
- Dia 3 engalanou-se o lar do

sr. Arcelino e Emilia Pires com

o advento de mais um interessan­
te menino.
- 'Pilrabens a, todos,

_Os que viajam
Viajou' quárt; feira' com 'desti­

no á Curitiba o jovem Alfredo
Teixeira, filho 'do nosso amigo sr.

Marciano Teixeira, que ali vai
continuar seus estudos.
Felicidades.

x·-
Regressou de Joinvile onde

esteve, em gôso de férias, o sr.

Walter Miers, chefe .das oficinas
da Impressora "OuroVerde Ltda".
- Deu-nos o prazer de sua vi­

sita li' distinta senhorita' Iolanda
Knoll, procedente da capital pau­
lista," k

',,_' (

Conhecer melhor
para 'melhor :dirigir

Não tinhamos onde ir. Pas­
sear até a ponte como fazíamos
a anos passados não 'dá mais,
porque a coitada está com os

seus dias contados. Esta 'vai e

não vai como cavalo magno 'ern
pelador. Na praça Lauro Müller
o mais belo recanto da, cida-de,
tambem, não dá; não ha aga­
salho nem contra o sól, nem

contra a ·chuva. Na'praça 15 de,
Novembro fazer o quê? Pois só
tem capim � cabritos. Ficamos
como burros' na cancéla. Nos
bares havia gente [que se diver­
tiam jogando dominó,' truque.
ou xadrez.

O parque infantil ainda está
em projeto.
Resultado: correr ao barba­

quá de seu Beringela, onde, pe­
lo menos, escuta-se a sua vóz
maviosa 'cheia de conselhos e

- ensinamentos.
Deus do céol A lama era o

mesmo, que satna em mulato
mal lavado, O quadro. da esta­

ção era de amargar. Aquilo mes- ,

mo virou a banhado. Relaxa­
menta

-

não é,toao mundo sabe.
Falta de teiii:f5i:r também, a

gente -v.ê o' .esforçá' diario dãs
turmas de consérva. Mais adian­
te onde passam os pesados cá­
rnínhões': do' Zaníolo, Português
(' Mate Irtda. 'então. não ha ter­
mo para descrever tal passagem.
A subida cto/Zaca, rua-projeta­
da para daqui 50 anos. é unia

coísa 'asscml)To� para quem
anda sêm corre"IÍte; a subida' do
Schultz, lá adiante, rua aberta
numa tarde pela GUlgemi!Jl; .rnas
.desprezada, é de· arder.' Em
todo caso,:' dep0is de tanto sa­

crificio, demos' de chE'iü - ante
o historjco barbaquá· onde seu

Beringélà' deséança sua honra­
da velhice. Tudoí calmo.

'

Tudo
quiéto. Nem a g�f�irenta cachor­
rada seu�, compái1heiros de cá­
ça dava sinal de!, vida.

:

Batemos palmas. Abre-se a'

janela do imenso, solár 'e apa- _

l'ece seu Beringéla, alegre co­

mo urub� quando vê carniça,
cantando como o

1
Francisco Al-

ves: "'--:-

- «Chegou o·, General da
Bahda ê...

r

. -.:.-" «Chegou o General da'A
Banda ô... ,

Oh. seu Manéco com êsse tém�
pão!
Que anda fazendo?

/- Reveúdo ve�ho amigo!
- Então entre e vá se aco­

modando aí pelas' poltronas.
E porque olhamos para as

velhas e s:órdidas cadeiras, seu

B.eringéla perce'õeu e rematou,
- Pois seu ManÉ:co, depois

da mjnha excursão politica ti­
ve que trocar certos nomes ca­

bo,clos que não estavam de acor­
do com os salões onde andei.
Cadeira é poltrona, banco -é so­

fá e assim por diante.
- Como vamos de, politica?
- Homem, cada, dia ent.€:ndo

menos.

Do que ouvi lá fóra nem con-
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Oficial da Guarda Nacional
em pé de-guerral!!

Lendo, domingo ultimo, a ,�n­
trevista que o 'sr. dr. Machado
escreveu e que o jornal local
publicou, chamou-rnê a atenção
aquela parte, na qual o fogoso
tribuno, se compromete a visi­
tar o interior do Municipio apro­
veitando as «justas férias par­
lamentares» para rever' velhos
amígcs, bater com os mesmos

um papo gostoso onde possa
,estudar as necessidades da po­
puleção.vTudo muito bonito! E
os amigos vão ficar contentes,
porque é sempre' com satisfa­
ção que se recebe em solar mo­
des'o 8S figuras de valor pela
inteligenciá e pelo saber..

Mas o dr. Orti já vai tarde.
Lá cor Taiozinho e Pinhal, des­
de 1:1a muito '}.que, venerando
Coronel da Guarda Nacional,
tendo como ajudante de cam­

po a figura não menos impres­
sionante do sargento de milícias
da Cidade chegado, para dó­
mesticar caboclo, andaram em

propaganda por aqueles pagos
fazendo vêr que todo gente era

obrigada guardar seu voto pa­
ra dar ao sr. Nerêu Ramos, que
é quem manda em S. Catarina.

, Esse convite êles .o faziam

por bem, caso contrario, con-

vem trazer á luz da fogueira.
É tudo tapeação! Semvérgonl:).is­
mol Patifaria! O General Dutra
já está inchado," balôfo, de tan­
to os políticos lhe puxarem o' sa­
cu. O velho não para. Não têm
sono "descançado. Até debaixo
de sua' camã tertf' gente para
esperar a hora. Uma cousa hor­
rivel. Dura·. Incrível. Eu fui re­
cebido logo ,de prontó; : SOILOS
uelhos camaradas. Nossas ta­
rimbas estiveram' juntas. Sei ·os
seus vicios, conheço os seus' de­
feitos e êle 'conhece os meus

que não são poucos.
,

- De fórmas, que ...
- - De fórma_? que nada po­

demos resolver�sobre politica
nacional.
-: Que se diz sobre o caso

estadual.
-::-. Aqui em S. Catarina, é?

A rr.alandragem é tama!)ha, a

l&droeira é tanta que o Nerêu

,en\'ergonhado,- sim, porque u

'Nerêu tem vergonha, muita ver­
gonha do que a família está fa­
zendo, rleixou a presidehcia do
P.S.D. O General aproveitando
a deixa*conhecendo a vida do
-Irineu

�

Bornósa mandou cha­
ma-lo e no' Catete, 'ás escondi­
das tramaram a quéda fatal da

gente do Nereu,
'

•
-- Será o certo isso, seu Be-

ringéla? _

- Juro bra Deus) O Irineu
acaba virando o Tesoüro do
Estadá em Banco Inca.
� Que quer dizer?
- Ter dinheiro, muito dinhei­

ro para salva;' a situação.
- Será passiveI? .j
-- Para o·Dutra nada é impos-.

sivel. Basta ele· bradar: - Fóra
de fórma"'"e ã negrada como cão
ameârontado põe o rabo eni're
as pernas e vai proc�rar a ma­

céga donde veio.
-- Assim seja," são os meus

desej<i>s.
(

{
- Venha de lá, um chimar­

rão" rapaz, gritou seu Beringela.
O jovem descendente de ca­

bra tão sarado, trouxe' logo a

cuia. Sorvemos uns '. tragos e

mudamos de assunto.
- Pois seu Maneco, estive

com muita gente bôa lá no Rio.

tavam com a força armada pa- _
'

ra fazer entrar -nos eixos quem
dos eixos andasse fóra.

Preparavam terreno para (.. fu­
turo. O povo anda arredio das

figuras irnpolutas que dominam
esta tão livre terra que êles que­
rem transformar em fazenda dos
Santos Reis. O povo foi muito

enganado, viveu durante algum
tempo sonhando com os «anji­
nhos do céu» Houve, portanto,
necessidade do venerando sr;

Coronel deixar as comodidades
de seu Qartel General e seu aju­
dante de campo as afobações
de seu alto cargo, para fazer
sentir aos eleitores menos avisa­

dos,' mesmo aos menos conhe­
cedores-dessa encrenca' auto-

,
cratica, que as portas das ca­

deias 'e os chanfalhos dos gen­
darmes' continuam de pé, isto
é, desembanhados, afiados, pa­
ra os dias de precisão e em

caso de desobediencia ,

O deputado Orti,. portanto,
vai 'reforçar, lá no mato, as pa-:
lavras cadentes do velho Coro­

.

nel' e seu ajudante de � campo.
Taiozinho e Pinhal viveram

horas de sensação com tão' im­

portantes visitas.
CANHOTO

*niversários,
Festejou seu natalicio . dia 3,

r tendo sido muito cumprimentado
o nosso valoroso amigo sr. Justi­
niano da Silva Quadros.'

Nossos parabens.
Aniversariou-se dia 9 o garoto

José Joaquim filho do casal Egi-:
dia Pereira.

'

Eazem aUOR:"

Hoie, dia 12, o sr. João Batis­
ta Rudolf, co-proprietarío da a­

creditada.Bapataría Trevisani fi­
lial de Mafra;· o estimado jo�em
Osvaldo 'Yel'ka; os industriais sr.

João Fontànà Jr. e Jorge Stoe­
,l5érl; a menina' Vêra 'Lucia. filha
do casal Antonio-Eugenia Vuicick;

.

a distinta srta. Elly' digna filha
do sr.· Francisco Schumann, resi­
dente em Piedade; o jovem Guido
Orlando Uhlig.;' ,

"

'

, Dia' 13, fi srtá, Inês; dileta fi­
lha do sr. Michel Seleme; o jo-
vem 'Valdemar Knopp; a menina

�Liliane Hauen, estimada filhinha
do sr. Oscar Hauen; o estimado
jovem 'Jamil Selerne; a' menina
Isabel, filha do -sr. Jacinto de Li-
ma, de Papanduva.:

-

Dia 14, a �rta. Erecê, filha do
si. Ciriaco de 'Souza, de" Três
Barras; o garôto Waldemiro, filho
do sr. Henrique Waldinannj a 'se­
nhorinha Nêlia, 'filha do ·si. Pau-
10 Castilho; :--O sr. Henriqüe Ga­
browsky de'Rio Novo.
í)f. i5;:c� �sÚ�ad� jo��� jo[o

Amaro, filho dó sr. Valério Silva'
o garoto Silvio,' filho do sr' . I,;a�
cio Ignaelchesk, de Felipe S�hmjdt;
a srta.' Elisabeth, filha do sr.

Henrique Soetberl; a exma. sra.

d. Paula Spitzner, virtuosâ espo-
sa do sr. Afons9.. Spitzner, resi- �

dente em Lénç91: a exma. sra, d.

Ma!'ia Rosa, digna esposa' do sr. B�terias' e p�çes avulsas por

Jose de Freitas Filho. _

. pleços ao alcance de todos na

Dia 16, a ex-ma. ,sra. 'd., Eve�- Casa _E_r'11+farilda virtuosa, esposa do sr. Hans _

Comitti; a, distipta srta. Eriea,
digna filha -de sr. Willy Prust.

G
Dia 17, o esthriado jovem Wal­

demar Hoffmann; p garoto Bene­
dito, filho do 'sr. Arnaldo MOl'itz'
a distinta sellhorita Maria de LU1'�
des Buch;·· o sr. Ant�nio de Lima·
Filho, residente em Felipe Schmidt.;
o menino Aroldo Hauffe.
Dia 13, o bondoso jpvem Aziz

filho do casal João Selem e; o me­

nibo Pedro Augustinho Muziol' a
inteligente' menina Noeli, dil�ta
filha do 'nosso amigo sr. Nery Ni­
c?lazzi; o sr. Oscl:!.l' Pfau, nego­
ciante e o sr. João Tomás da Sil­
va, lavrador em Serrito.·

Felicidades a todos.

Se é' passiveI �ão concordar
Gom os que- afirmam ser o mun·
do dirigido pelos números, _ a nin­
guem, entretanto, será dado por,
em dúvida que os números mos­

tram como dev,e' ser dirigido' o
l}lundo. Os. números, lias situa­
ções que fotografam e DOS proble­
mas que mbstram, apontam, sem

dúvidl;l� a atitude a tomár-se em

face daqueles e· o
._

caminho a se­

guir-se diante dêstes, li utilidad�
indiscútivel dos ceusos. Senl êles
não parece pObsivel a um -govêr�
no dirjgir, .com !Uedidas seguras,
a um país. Sem" conhecimento
perfeito da coisa governada, co­

mo será dado a alguem dil'igí-Io
com justeza, dando-lhe o cfl:lc ca­

rece, facilitandõ-lhe o fhbalho
com medidas precisas, afastando­
lh'e os obstáculos que se lhe ano

-

Sr, Augusto _,Brauhardt íepõem ao caminho? Dirigir sem
No proximo: dia. 16 m-aré81'á conh_ecer o -que dirige é eorrel' o

""a' , , d'd
risco permanente e sucessivo de

lI. IS
-

um ano ,e VI a o nosso

9ondo�0 amigo SI'. Augusto"Brau- iniciativas inoperantes. Faz pen-

hardt, cOll!erciante em Felipe
sar num homem que se largasse

Schmidt onde é muito estimado.
a subir, às escuras) uma escada
para �le inteiramente ,desconheci- solução para muitos problemas'

Cump'rirU\lntos afetuosos: d' >
Ia, no numero e a tura dos de- qtIe vierem os. número8 a apontar.

1),. 'paulo Fóntes graus. Quantas passadas falsas, É preciso, pOt'tanto; que todo bra­
quantos tropeções, quanta energia sileiro� se faça; decididamente, um

t)jipernoral'á; dia 18, a passa- despendida inutilmente!
, fat.or de êxito elo Recenseamento

gem de mais Um ano de vida d O Recenseamento·Geral de 1950 de 1950, informando com preci�-
_ ./ t�ossb ilUs�re correligionaiijo sr. dirá ao Govêrno, não só quantos sãd e_d!ireza. Disto. só beneficios

tlr; Palil'o Fontes, üma das llid... somos, mas"tamJ;>em, sob várius .... poderãq resultar pâra' o ,Brasil
dás Itlteligendas Ií serviço da' IN'aspectos, ,quanto va emQs. o co- que precisa, bem, co.nhecer,-se pa-'
U.D.N,DªAssel1.lbléiaLegislativa.· nbeOÍmento 'dêsse,s .elementos" po- ra :ainda 'com' melhQr segurança'
Cumpriméntos.

.

;lerão O!'l .gqve�naõ.te!'l .{JuÇlQiltrilr poder caminhar fut!!ro, em fora.-
, ,="

Fúi 1:').0 Leme, em Copacabana,
ria Urca no Pão de Assucar etc,
Vi mulheres bonitas: Uvas, brô­
tos, pedaços etc. Quando vinha
uma mulher

-

bonita o senador
Felinto

•

dizia-me com ri beiço.
tremendo: - Que -uva, hein, seu'
Beríngéla? - É, respondia . .; . Co­
mo sacio da Legião da Decen­

__çia tinha que reunir todo meu

pudor para' não pecar. Esse a­

pelido de "uva", entretanto gra­
vou-�e-me na memoria. Uva,
quer dizer m\llher bonita.
Foi póÍs obcecado pelo apeli­

do que ouvi. em, um bar do Rio
uma discussão entre um c€>PQ
de leite e um cópo de vinho.
Sim, lá no Rio até ós seres i­
nanimados sabem falar.
- Que diziam eles, seu' Be­

ringela? -

-"" O leite provocoll: Para que
serves tu, ó vinho?

'

-' Em onde me apresento a-

legro a todo mundo.
'

-- Mas não ftlimentas como

eu alimentú distribuindo vita­
minas proteinas, etc� ás crian­

ças, aos doentes.
_:. Eu vou aos altares, ViqU ás

suntuosas mesas de banquetes,
vivo entre todos, finalment�,
i;:lisse o vinho.
- És apenas um liquido desné­
cessaria, tiras o pud-or dos ho­
mens e das mulh@'l'es. Tu és um
desclassificado, nem tens familia.
- Como não tenho!' Podes

dizer o que quizeres, mas te

garanto a minha nobreza, gri­
.

tau, o cópo de vinpú. Tu, sim,
és ningu'em. Eu me orgulho de
ser filho de uma "uva" e tu de

, ?.qu�m es. '"

Ouviu, seu Manéco, nada de

orgulho, para longe a vaidade!
E com esta' saimos; mas, seu

BE'ringela ainda disse da porta:
Sabes o que o Irineu cantou'

para o Nereu quando saiu do'
Catete? .

- Nãó sei, não!
�E seu, Beringela cantou car­

na valescamente:

Hoje é meu dia, amanhã se-'
rá o teu.

Voltamos á cidade, amassan-
do barr.o novamente.

'

MANÉCO
\ '
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